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Resumo: O estudo buscou analisar as mudanças espaço-temporais da cobertura e uso da terra 

da bacia hidrográfica do alto Paraim (BHAP) por meio da classificação digital para o período 

de 1985 a 2015. O método utilizado foi o de classificação supervisionada com uso do 

software QGIS. Os resultados mostram que em 1985 era possível observar pequenas áreas 

associadas a atividades antrópicas próximas às margens dos rios, tais como agricultura e 

pastagem. A partir de 1995 percebe-se redução da vegetação natural em 3,1% e aumento da 

agricultura e pastagem em 25,48% que se manteve em expansão até 2015, percebendo grande 

área da bacia ocupada por atividades agrícolas e pecuárias, principalmente na região da 

Chapada das Mangabeiras, onde a maior parte da vegetação natural foi substituída por 

agricultura. Por meio das formas de uso e ocupação da terra identificada na BHAP percebeu-

se que a agricultura e pastagem configuram como sendo a principal forma de alteração da 

vegetação natural, mostrando que essas ao longo dos anos tendem a contribuir com o 

escoamento superficial das águas e redução da capacidade de infiltração do solo, sendo 

necessário elaboração de medidas mitigadoras para o planejamento correto da bacia.  
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Abstract:  The study aimed to analyze the spatial and temporal changes of land use and 

coverage of the watershed of the alto Paraim (BHAP) by means of digital classification for the 

period 1985 to 2015. The method used was the supervised classification with the use of QGIS 

software. The results show that in 1985 it was possible to observe small areas associated with 

the anthropic activities near the banks of the rivers, such as agriculture and pasture. From 

1995 it is perceived reduction of natural vegetation in 3.1% and increased agriculture and 

pasture in 25.48% that kept expanding until 2015, noticing a large area of the Basin occupied 

by agricultural and livestock activities, mainly in the region of Chapada das Mangabeiras, 

where the largest part of the natural vegetation has been replaced by agriculture. By means of 

the forms of use and occupation of land identified on BHAP realized that agriculture and 

pasture set as being the main form of alteration of natural vegetation, showing that these over 

the years tend to contribute with the runoff of water and reduction of the infiltration capacity 

of the soil, being necessary preparation of mitigation measures for the proper planning of the 

basin. 
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ANÁLISIS ESPACIO-TEMPORAL DEL USO Y OCUPACIÓN DE LA TIERRA DE 

LA BACIA HIDROGRÁFICA DEL ALTO PARAIM ï PIAUÍ  

Resumen: El estudio buscó analizar los cambios espacio-temporales de la cobertura y uso de 

la tierra de la cuenca hidrográfica del Alto Paraim (BHAP) a través de la clasificación digital 

para el período de 1985 a 2015. El método utilizado fue el de clasificación supervisada con 

uso del suelo software QGIS. Los resultados muestran que en 1985 era posible observar 

pequeñas áreas asociadas a actividades antrópicas cercanas a los márgenes de los ríos, tales 

como agricultura y pastoreo. A partir de 1995 se percibe reducción de la vegetación natural en 

el 3,1% y aumento de la agricultura y pastoreo en el 25,48% que se mantuvo en expansión 

hasta 2015, percibiendo gran área de la cuenca ocupada por actividades agrícolas y pecuaria, 

principalmente en la región de la Chapada de las Mangabeiras, donde la mayor parte de la 

vegetación natural fue sustituida por agricultura. Por medio de las formas de uso y ocupación 

de la tierra identificada en la BHAP se percibió que la agricultura y pastoreo configuran como 

la principal forma de alteración de la vegetación natural, mostrando que éstas a lo largo de los 

años tienden a contribuir con el flujo superficial de las aguas y, reducción de la capacidad de 
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infiltración del suelo, siendo necesaria la elaboración de medidas mitigadoras para la 

planificación correcta de la cuenca. 

Palabras clave: Sensación remota, semiárido, Clasificación Supervisada. 

 

Introdução 

 As atividades antrópicas contribuem direta e indiretamente para a impermeabilização 

do solo, possibilitando o escoamento superficial das águas e provocando acúmulo de 

sedimentos e resíduos em fundo de vales, reduzindo a recarga de aquíferos, causando o 

assoreamento dos rios e lagos (VANZELA et al., 2010; LEITE; FERREIRA, 2013). As bacias 

hidrográficas estão sujeitas a diversas alterações antrópicas, principalmente no tocante a 

supressão das vegetações naturais, e obstrução dos leitos dos rios (ZANETTI et al., 2009), as 

modificações naturais e artificiais na cobertura vegetal influencia na disponibilidade dos 

recursos hídricos (PORTO, et al., 2008).  

 O território brasileiro é subdividido em regiões hidrográficas, sendo as principais 

bacias dos rios, Amazonas, Paraná, Tocantins Araguaia, São Francisco, Parnaíba e Paraguai 

(ANA, 2016).  Na região Nordeste brasileiro, a bacia hidrográfica do rio Parnaíba é 

considerada uma das mais importantes, tendo como principal curso o rio Parnaíba com 

extensão de 1.400 quilômetros, possui muitos afluentes, entre eles o rio Gurguéia, que nasce 

no município de Barreiras do Piauí e tem grande importância hídrica para o sul piauiense, 

tendo o rio Paraim como um dos seus principais tributários (MMA, 2006). 

Os registros mostram que historicamente a ocupação da bacia hidrográfica do rio 

Paraim (BHRP) foi marcada pela operativa da pecuária e agricultura de subsistência (IBGE, 

2017). A região da BHRP possui fitofisionomia de cerrado e caatinga, onde as áreas de 

cerrado foram consideradas nos últimos anos a última fronteira agrícola brasileira, conhecida 

como MATOPIBA, que corresponde aos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 

(EMBRAPA, 2015). 

 Ainda de acordo com a Embrapa (2015) a região do MATOPIBA responde por grande 

parte da produção brasileira de grãos e fibras e as suas áreas tem atraído a atenção dos 

agricultores devido às produtividades crescentes, sendo a soja a principal cultura, seguida do 

milho, arroz e algodão, porém os avanços na produtividade vêm acompanhados de grandes 

desafios em relação ao manejo e conservação do solo. 


